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RESUMO  

O presente trabalho teve como objetivo compreender as contribuições da Terapia 

Cognitivo-Comportamental (TCC) no tratamento do transtorno de déficit de atenção 

e hiperatividade em adultos. A TCC tem sido considerada uma abordagem 

psicoterápica que aumenta a autoestima, autoconfiança e a produtividade dos 

pacientes, através de técnicas de reestruturação cognitiva que os norteiam na 

aquisição de novas habilidades, manejo das emoções, enfrentamento da 

procrastinação, planejamento e organização. 

Palavras-chaves: TDAH. Terapia Cognitivo-Comportamental. Tratamento 

Adultos. 

 

ABSTRACT 

This study aimed to understand the contributions of Cognitive-Behavioral Therapy 

(CBT) in the treatment of attention deficit hyperactivity disorder in adults. CBT has 

been considered a psychotherapeutic approach that increases patients' self-

esteem, self-confidence and productivity, through cognitive restructuring 

techniques that guide them in acquiring new skills, managing emotions, coping with 

procrastination, planning and organizing. 
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   INTRODUÇÃO 

Tendo em vista, a escassez de estudos sobre causas,  prejuízos e 

tratamento do transtorno de déficit de atenção/hiperatividade (TDAH) em adultos, 

o presente trabalho tem como objetivo, apresentar um conjunto de informações 
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que possam contribuir para futuras pesquisas e conhecimentos mais 

aprofundados, acerca desse tema tão presente e polêmico em nossa sociedade.  

Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de transtornos mentais o DSM-

V (2014), o TDAH é um transtorno do neurodesenvolvimento que aparece na 

infância e podem acompanhar a pessoa por toda a sua vida, sendo este, 

caracterizado por um padrão persistente de desatenção e/ou hiperatividade e 

impulsividade. Alguns estudos pontuam que esses sintomas, estão diretamente 

relacionados a déficits nas funções executiva, sendo esses, responsáveis por 

menor controle dos impulsos, dificuldades em reter informações, respostas verbais 

inadequadas e problemas no controle motor a estímulos (GREVET; ABREU; 

SHANSIS, 2003).  

Para alguns autores a Terapia cognitivo-comportamental (TCC) tem sido 

considerada uma abordagem psicoterápica que auxilia o paciente com TDAH a 

reconhecer os sintomas de sua doença, interpretar os danos causados por ela e 

planejar estratégias de convívio com a doença. Sendo assim, o tratamento se inicia 

através de medidas psicoeducacionais sobre diagnósticos, sintomas, causas, 

riscos e prejuízos causados pelo transtorno. Dessa forma, nessa etapa do 

tratamento, os pacientes sentem-se reconfortados por terem, pela primeira vez, 

uma explicação para seus problemas (GREVET; ABREU; SHANSIS, 2003; 

SAFREN, 2008; SILVA, 2014). Através de técnicas de reestruturação cognitiva 

apresentadas pela TCC, como a psicoeducação, conceitualização cognitiva, 

registros de pensamentos disfuncionais, treino de resolução de problemas, treino 

de habilidades sociais, enfrentamento da procrastinação e planejamento de 

cronogramas, os pacientes com TDAH, conseguem se beneficiar com a aquisição 

de novas habilidades, o aumento da regulação emocional, melhores formas de 

enfrentamento da procrastinação, resolução dos problemas cotidianos, 

planejamento e organização, que por consequência, aumentam sua autoestima, 

sua autoconfiança, sua produtividade e senso de autodomínio experimentado por 

eles (GREVET; ABREU; SHANSIS, 2003; DOYLE, 2006; SAFREN, 2008; 

NEUFELD; CAVENAGE, 2010; BARKLEY, 2011; RANGÉ, 2011; BECK, 2013; 

SILVA, 2014). 

 

OBJETIVO GERAL  



 O objetivo geral do presente trabalho é descrever o Transtorno de Déficit 

de Atenção e Hiperatividade apresentar as intervenções da Terapia Cognitivo-

Comportamental no tratamento do TDAH em adultos.  

 

METODOLOGIA  

Tratou-se de uma revisão literária nacional e internacional das publicações 

dos últimos 19 anos por meio de busca eletrônica em bases de dados online da 

Scielo, Pepsic, Google Acadêmico e livros sobre o Transtorno de Déficit de Atenção 

e Hiperatividade.  

Foram selecionadas as seguintes palavras para buscas: Transtorno de 

déficit de Atenção e Hiperatividade adulto, terapia cognitivo-comportamental, 

terapia cognitivo-comportamental no tratamento de TDAH adulto, TDAH e funções 

executivas, TDAH e o tratamento farmacológico. Para as bases de dados 

internacionais foram usados: Attention deficit hiperactivityty disorder, cognitive- 

behavioral therapy for adult, ADHD. 

Selecionaram-se os artigos que apresentavam informações a respeito de 

intervenções psicológicas utilizados em terapia cognitivo-comportamental para o 

tratamento de TDAH em adultos, Funções neurobiológicas do TDAH, Tratamento 

farmacológico do TDAH, sendo excluídos aqueles que se fundamentavam em 

outras abordagens e os que se basearam exclusivamente no TDAH durante a 

infância e a adolescência.  

 

CONCLUSÃO  

A partir da revisão bibliográfica realizada, foi possível reunir um conjunto 

de informações sobre aspectos neurobiológicos, comportamentais e multifatoriais 

do TDAH em adultos.  O TDAH é um transtorno do neurodesenvolvimento 

caracterizado por um padrão fragmentado de déficits em domínios cognitivos 

denominados de funções executivas. Esses déficits causam impactos negativos e 

significativos em diferentes aspectos do desenvolvimento intelectual, emocional, 

social e laboral (GREVET; ABREU; SHANSIS, 2003; KENNEDY, 2019; BARKLEY, 

2011; BUITELAAR; VANDER MEER; RICHARDS, 2019; BROWN; KENNEDY, 

2019).  



No que se refere ao tratamento de pacientes com TDAH vários autores 

pontuaram que a combinação farmacológica e psicoterápica, apresentam 

resultados comportamentais e cognitivos significativamente mais rápidos e 

eficazes do que o tratamento realizado isoladamente. Para esses autores o uso de 

medicações é essencial para a correção ou compensação de problemas 

neurológicos latentes no TDAH (GREVET; ABREU; SHANSIS, 2003; BARKLEY, 

2011).  

Tendo em vista que pacientes com TDAH apresentam um padrão 

persistente de desatenção e/ou hiperatividade e impulsividade, alguns autores 

sugerem que a psicoterapia para esses casos seja diretiva, objetiva, estruturada e 

orientada por metas para que haja maior aproveitamento no processo terapêutico. 

Sendo assim, a terapia cognitivo-comportamental foi considerada uma abordagem 

que abarca todas essas características e auxiliam os pacientes na aquisição de 

habilidades mais adaptativas frente aos desafios cotidianos. Considerando os 

prejuízos funcionais do TDAH, os pacientes passam a apresentar um conjunto de 

pensamentos negativos e disfuncionais, que os levam a desenvolver crenças 

limitantes de incapacidade ao longo da vida. Essas crenças fazem com que 

adquiram formas evitativas de enfrentamento, buscando estratégias 

compensatórias a fim de não entrarem em contato com possíveis frustrações 

(SAFREN, 2008; SILVA, 2014; BARKLEY, 2015).  

A TCC propõe ao paciente uma atitude ativa no processo terapêutico, onde 

através de técnicas de reestruturação cognitiva, ele aprende a avaliar e interpretar 

seus pensamentos e crenças de forma mais realista e adaptativa, elevando a sua 

autoestima e aumentando sua qualidade de vida em todos os aspectos (BECK, 

2013).          

Durante a pesquisa ficou evidente que, apesar de existir estudos sobre 

TDAH adultos no Brasil, quando se trata do Tratamento psicoterápico em terapia 

cognitivo-comportamental, encontram-se muitas referências atuais internacionais, 

sendo fundamental, que haja mais acúmulo teórico e técnico com as 

especificidades culturais brasileiras para atendimento a esse público.  
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